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Introdução: Com a Reforma Sanitária os serviços de saúde foram reorganizados, seguindo a  
lógica de que as Necessidades em Saúde (NS) não são iguais(1). Diante da relevância do tema 
"necessidades em saúde" faz-se necessário adotar um conceito de necessidades que converse 
com a prática sanitária vigente. Objetivo: Analisar a abordagem de necessidades em saúde 
nas teses e dissertações de enfermagem no período de 2010 a 2011. Metodologia: pesquisa 
documental, descritiva de caráter qualitativo. Para identificação da abordagem de 
necessidades em saúde, considerou-se os títulos; objetos e objetivos apresentados nos resumos 
obtidos no Banco de Teses e Dissertações da CAPES. Resultados: Foram identificados 102 
estudos, destes, foram analisados 48, que tiveram como autoria enfermeiros(as). As 
dissertações representaram o modelo de produção científica de maior concentração. Quanto 
ao âmbito da atenção, 41 focaram-se na Saúde Coletiva, 6 em Atenção Hospitalar e 1 em 
Educação. Com relação ao conceito de necessidades em saúde, encontrou-se três abordagens, 
(1)Cuidado voltado para o reconhecimento das NS;(2)NS relacionada a doença; e (3)NS 
como normativa do SUS. Conclusão: notou-se que as NS estiveram quase sempre referidas à 
assistência, representada pela procura e oferta de ações nos serviços de saúde, no qual o 
usuário busca uma ação dos trabalhadores de saúde que resolva o problema que os levou 
àquele serviço. Implicações para a Enfermagem: conceitos crítico-emancipatório de NS 
precisam estar atrelados nos processos de trabalho, o que exige ações articuladas, 
contextualizadas e integrais, que devem estar presentes no cuidado de cada profissional, na 
identificação, interpretação e resposta às necessidades de saúde da população.  
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